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A produção de milho na Região Meio-Norte do Brasil é insuficiente para atender a demanda 
dos Estados do Piauí e Maranhão, a qual vem crescendo significativamente nos últimos anos. 
Contudo a Região dispõe de uma extensa fronteira agrícola favorável à expansão da área 
cultivada e aumento da produtividade, caso se amplie o uso de inovações tecnológicas Nos 
pólos de desenvolvimento localizados no Sul do Maranhão  e no Sudoeste do Piauí ( Pólo 
Uruçuí – Gurguéia) muitos produtores vêm utilizando maciçamente tecnologias modernas de 
produção no agronegócio do milho, o que poderá resultar no aumento da produtividade 
desse cereal. Diversos trabalhos de competição de cultivares realizados na região têm 
mostrado o seu potencial para o desenvolvimento da maizicultura, registrando-se 
produtividades médias de 7 t ha-1. Nesses trabalhos, tem-se verificado a superioridade dos 
híbridos em relação às variedades ( Cardoso et al., 1997; Cardoso et al., 2000). Dada a 
importância da avaliação dos inúmeros híbridos de milho que são lançados no mercado 
regional nos últimos anos, a fim de subsidiar aos agricultores na escolha daqueles superiores,  
desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de se conhecer a adaptabilidade e a estabilidade 
de diversos híbridos de milho quando submetidos a diferentes condições ambientais no 
Meio-Norte do Brasil. Os ensaios foram instalados em 17 ambientes  distribuídos nos 
Estados do Maranhão e Piauí, no decorrer dos anos agrícolas de 1999/2000 e 2000/2001. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições dos 31 
tratamentos (28 híbridos e três variedades testemunhas). Cada parcela constou de quatro 
fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,90 m e 0,50 m entre covas dentro das 
fileiras. As adubações realizadas obedeceram aos resultados das análises de solo de cada área 
experimental e da exigência da cultura. O peso de grãos, em cada tratamento, após ser 
ajustado para 15 % de umidade , foi submetido a análise de variância por local. A seguir, 
realizou-se a análise de variância conjunta, com a finalidade de detectar a interação entre 
híbridos e ambientes. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados 
segundo a metodologia de Cruz et al., (1989). Na Tabela 1 consta um resumo das análises de 
variância de cada ensaio, observando-se que, à exceção do ensaio de realizado no município 
de Palmeiras do Piauí, nos demais  detectaram-se diferenças significativas entre os híbridos, o 
que revela comportamento diferenciado entre esses materiais, dentro de cada local. Os 
coeficientes de variação oscilaram entre 6 % a 13 %, conferindo boa precisão aos 
experimentos ( Scapim et al., 1995). As médias, a  nível de local, variaram de 4.827 kg ha-1, 
no município de Guadalupe, ano agrícola de 2000, a  9.434 kg ha-1, em Teresina, em 
condição de sequeiro, nesse mesmo ano agrícola, no Estado do Piauí, e os ensaios de 



Parnaíba, em condições de sequeiro e irrigado, Rio Grande do Piauí e Teresina, em condições 
de sequeiro e irrigado, e, São Raimundo das Mangabeiras, Baixa Grande do Ribeiro, 
Parnaíba e Teresina, no ano agrícola de 2001 apresentaram rendimentos médios acima da 
média geral (6.978 kg ha-1). Essa oscilação devem-se à variação nas condições 
edafoclimáticas dos locais em que foram realizados os ensaios, o que refletiu-se também no 
comportamento diferenciado dos híbridos nesses diferentes ambientes (Tabela 2). De fato, na 
Tabela 2 constata-se que a análise de variância  conjunta revelou significância quanto aos 
efeitos de ambientes, híbridos e interações híbridos x ambientes, o que evidencia diferenças 
entre os híbridos e mostra que o comportamento dos híbridos não foi coincidente nos 
diferentes ambientes, justificando estudo mais detalhado dessa interação. Aliado ao modelo 
bissegmentado, considerou-se como híbridos melhor adaptados aqueles de rendimentos 
médios superiores à média geral (Mariotti et al.,1976). Na Tabela 3 estão as estimativas dos 
parâmetros de adaptabilidade e estabilidade. A produtividade média de grãos oscilou de 
5.724 kg ha-1  (variedade BR 106) a 8.100 kg ha-1 ( AG 1051), com média geral de 6.978 kg 
ha-1, o que evidencia o potencial para a produtividade dos híbridos na região. Nota-se que 
entre os híbridos de melhor adaptação, os AG 1051, Zeneca 8420 e Zeneca 8550 foram 
exigentes nas condições desfavoráveis  ( b1>1), enquanto que, apenas o Cargill 747 foi menos 
exigente nessa condição (b1<1). Nesse mesmo grupo, percebe-se que os híbridos BRS 3101. 
Zeneca 8550 e Colorado 32 responderam à melhoria ambiental (b1+ b2>1). No tocante à 
estabilidade, verifica-se que apenas os híbridos DKB 350, HT 1, Pioneer 30 F 88 e Zeneca 
8330 mostraram os desvios da regressão não significativos, o que indica comportamento 
previsível nos ambientes considerados. Apesar disso, segundo Cruz et al., (1989), aqueles 
materiais que apresentaram valores de R2>80% não devem ter o seu grau de previsibilidade 
comprometido. Considerando-se os resultados apresentados, nota-se que o material ideal 
preconizado pelo modelo bissegmentado não foi encontrado no conjunto avaliado. Da mesma 
forma, não foi encontrado qualquer material que atendesse a todos os requesitos necessários 
para adaptação nos ambientes desfavoráveis. Nesse caso, o material teria que exibir uma 
produtividade média alta, os b1 e b1 + b2<1 e R2 >80 %. Apesar disso, infere-se que o híbrido 
Cargill 747 pode ser recomendado para essa classe de ambientes, por apresentar 
produtividade média alta, ser pouco exigente nas condições desfavoráveis (b1<1) e mostrar 
estimativa de b1 + b2 semelhante a unidade. Para as condições favoráveis merece destaque o 
híbrido Zeneca 8550, por apresentar média alta, b1 e b1 + b2 >1 e R2 >80 %. Vale ressaltar 
que os híbridos AG 1051 e Zeneca 8440 também podem ser recomendados para essa classe 
de ambientes por expressarem  rendimentos médios altos, serem exigentes nas condições 
desfavoráveis (b1>1) e mostrarem estimativas de b1 + b2 semelhantes à unidade. São também 
de importância para a região, os híbridos que exibiram rendimentos médios superiores à 
media geral e estimativas de b1 semelhantes à unidade, evidenciando adaptabilidade geral. A 
utilização desses híbridos superiores, de acordo com a classe de ambientes, constitui 
excelente alternativa para exploração comercial na Região Meio-Norte do Brasil.
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Tabela 1. Resumo das análises de variância da produtividade de grãos (kg ha-1) de cada 
ensaio. Região Meio- Norte do Brasil, 1999/2000 e 2000/2001. Média geral = 6.978 kg ha-1.

1 Graus de liberdade : blocos-2, tratamentos-30 e resíduo-60
** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F

Tabela 2. Análise de variância da produtividade de grãos (kg ha-1) de 31 híbridos de milho em 
17 ambientes da Região Meio-Norte do Brasil no biênio 1999/2000-2000/2001.



** Significativo a 1 % de probabilidade, pelo teste F.

Tabela 3. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 31 cultivares de milho em 17 
ambientes das Região Meio- Norte do Brasil no biênio 1999/2000-2000/2001. Média=6.978 kg ha-1 ; C. V. 
(%)=10; Modelo:Cruz et al. (1989).



* e ** Significativamente diferentes da unidade para b1 e b1 + b2 e de zero , para b2, a 5 % e 1 % de 
probabilidade, respectivamente, pelo teste t de Student.
* Significativamente diferente de zero  a 5 % de probabilidade, pelo teste F, para os Q. M. dos desvios. 
1 Híbridos simples; 2 híbrido triplo, 3 híbrido duplo e 4 variedade.
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